EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, COMO ASSIM?
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Costumo freqüentemente ouvir discursos de que é possível se fazer educação de qualidade de várias maneiras, de vários modos, ou, didaticamente falando, por vários métodos. Do que ouço me pergunto? Estes vários fazeres dizem respeito à mesma educação? Quais são os objetivos desta educação? Que educação é essa? Que qualidade? “Educação de qualidade” para quê? Para quem? Onde? Educação em termos abstratos ou observáveis? Momentos de qualidade ou o tempo todo de qualidade? Ensinar é diferente de educar? Os modos de ensinar e a educação envolvida neste processo têm relação entre si? A prática de ensino e os objetivos da educação têm relação? Enfim, educação de qualidade, como assim? O que quer dizer isto? Onde ela está? Quem faz? Quando faz? Por que e para que faz? 

Como se percebe, um discurso de propor e fazer educação de qualidade não é uma tarefa do mesmo tipo como propor e fazer um carro, um prédio, uma roupa. Propor e fazer uma educação lida com pessoas, com o racional e o irracional; com condições sociais concretas; com a boa vontade e com a raiva; a angústia, os desejos, a paixão... Fico em dúvida se não somos pretensiosos demais, quando, como educadores profissionais, militantes comprometidos, profissionais competentes, governantes honestos, trazemos para a escola e para nossa função tais intenções.

Educação enquanto conceito é necessariamente assinado, multiplicidade, é criado a partir de problemas, tem uma história, é uma heterogênese, é um incorporal, é absoluto e relativo ao mesmo tempo, não é discursivo, não é proposicional. A educação enquanto conceito diz o acontecimento, não a es​sência ou a coisa. O conceito de educação não é uma opinião, é mais propriamente uma forma de reagir à opi​nião generalizada.

Pertencem aos problemas da educação coordenadas, substâncias.
 Coordenadas tanto temporais (do passado, do presente e do futuro) como espaciais (onde). Substâncias de todas espécies, animadas e inanimadas, visíveis e invisíveis, sensíveis e insensíveis, micros e macros. Coordenadas e substâncias que estão em movimento, em nenhuma hipótese fixas ou preestabelecidas.
 Coordenadas e substâncias entrelaçadas, envolvidas, compostas entre si, jamais independentes.

Ao longo do tempo e do espaço, nesta amplidão de possibilidades, várias teorias procuraram apresentar princípios, objetivos gerais e específicos, metodologias, estratégias. Deram-se nomes, surgiram apóstolos de teorias, seguidores, intérpretes, críticos. Sem procurar separar causas e efeitos, tudo e todos nos envolveram e nos envolvem. Ao mesmo tempo que produzimos ações diretas ou indiretas sofremos ações diretas ou indiretas; sofremos ações diretas e indiretas pelo simples fato de existir e assim vamos reagindo, agindo, vivendo.

Por onde pretendo refletir este discurso de educação de qualidade? 

Primeiramente pela compreensão de que, embora existam probabilidades de causas e efeitos, também existe o improvável, o irracional, o passional... São possibilidades de que nada do que projetamos aconteça, e por vezes, aconteça exatamente o que não projetamos. São possibilidades de que o que fazemos não implicam necessariamente no que projetamos. São probabilidades de estarmos sendo enganados a partir de nossa credulidade, boa vontade e inteligência. São probabilidades que outros eventos estejam acontecendo em outros espaços e tempos que também influenciam o aqui e agora. Abandonar tudo? Desistir? Claro que não. Muito pelo contrário, coexistimos com tudo isto. Convivemos com a multiplicidade. Compreender isto traz grandes chances de ampliar nossa potência de ação.

Em segundo, que  pensemos a nossa prática não desconectada das demais práticas sociais simultâneas, anteriores e posteriores. Que não existe prática desarticulada da vida e dos momentos de nossos intercessores. Não se prepara para a vida, se prepara na vida. Se um intercessor na vida de uma pessoa pode mudar muita coisa, imaginemos vários intercessores. Nós somos intercessores.
 Por exemplo: em uma escola o aluno está comigo e ao mesmo tempo com os colegas, as coisas e os espaços. É afetado pelas minhas ações assim como de tudo o que o envolve e o envolveu direta ou indiretamente e a tudo reage e age consciente ou inconscientemente, direta ou indiretamente. Daqui a pouco eu não o vejo e ele estará em outro espaço e em outro tempo, na escola ou fora dela. Simultaneamente, embora diferentemente, acontece com os pais destes alunos, colegas, amigos, vizinhos enfim, tudo vai se transformando e se afetando.

Em terceiro; nem depois nem antes do primeiro e do segundo mas com e entre os outros dois; na tentativa de dizer um acontecimento Educação; para repensar, com o leitor, a prática, os agenciamentos que se organizam por coordenação, professores e alunos em momentos juntos no núcleo Tapera da Educação de Jovens e Adultos da secretaria municipal de educação de Florianópolis. Para isto, apresento, a seguir, encontros, agenciamentos realizados, com enorme probabilidade, com todos os alunos em um período de tempo entre março e junho de 2005:

· o aluno é recebido com explicações orais e escritas sobre como são as atividades do núcleo;

· é apresentado informalmente a alguns professores;

· recebe um diário individual para escrever suas avaliações, aprendizagens e dúvidas diárias;

· os professores estabelecem um diálogo por escrito através do diário com o aluno;

· o aluno é solicitado a pensar na vida, em suas necessidades e em formular uma pergunta de seu interesse à qual precisa dar uma resposta;

· conhece outros alunos e suas perguntas;

· escolhendo sua pergunta ou de outros colegas, o aluno deve realizar uma pesquisa;

· o aluno se agrupa pelo interesse da pesquisa, por vezes com alunos que desconhece;

· a pesquisa, assim como a maioria das atividades, parte da necessidade, da dúvida, da realidade e do momento do aluno;

· o grupo recebe uma pasta para manutenção de seus materiais de pesquisa;

· o grupo recebe um caderno de pesquisa onde se registra o que é fundamental na pesquisa como assessoramentos, encaminhamentos dos professores, fichamentos, resumos e produções dos alunos;

· mantém contato, quase diário, com professores e coordenação conversando pessoalmente, lado a lado;

· nem o grupo, nem o alunos se senta sempre no mesmo lugar;

· alunos e professores realizam atividades em ambiente barulhento nos momentos de assessoramento;

· o aluno procura pessoas da comunidade para colaborar com sua pesquisa;

· é convidado a opinar sobre pesquisas de outros grupos de alunos;

· é forçado pela proposta educativa, a ouvir e a lidar com outras opiniões;

· o aluno é estimulado e cobrado de registros diários em seu diário;

· é estimulado a estar sempre lendo um livro de seu interesse;

· é forçado a comunicar no coletivo as etapas e as aprendizagens de sua pesquisa;

· faz planejamento de sua pesquisa com professores e colegas;

· percebe e é envolvido em conflitos e contradições de professores e alunos no processo da pesquisa, tendo que aprender a lidar com isto;

· faz coleta de dados na comunidade através de questionários e observação;

· busca dados em bibliotecas e  internet;

· busca dados em livros, revistas e jornais;

· faz leituras, fichamentos, resumos e sínteses individual e coletivamente;

· debate com colegas do grupo e professores em pequeno e em grande grupo;

· ajuda outros alunos de diversas formas;

· o grupo demonstra iniciativa na pesquisa, pegando sua pasta de projetos, iniciando seus trabalhos por conta própria na entrada e após o intervalo;

· de vez em quando alunos e professores permanecem trabalhando nos intervalos;

· é induzido a elaborar gráficos e lidar com porcentagens e regra de três;

· assiste palestras de professores e pessoas da comunidade;

· é estimulado e realiza atividades se expressando em linguagens variadas: espanhol, dramatizações, cartazes, imagens, desenhos;

· é orientado e estimulado em suas produções diárias a aprender a se comunicar em acordo com a  norma padrão da língua portuguesa por todos os professores;

· socializa seus saberes em seu pequeno grupo, no grande grupo, para professores;

· é forçado a se auto-avaliar e a avaliar o processo;

· o aluno é forçado, com a orientação dos professores, a se responsabilizar pelos conteúdos de sua aprendizagem;

· é estimulado a refletir e a construir o seu próprio currículo;

· a produção do grupo e dos alunos é avaliada para o aprimoramento da própria produção;

· o aluno acumula horas de produção;

· é convidado a participar de atividades com computadores;

· lhe é viabilizado ida a teatro, a outros espaços culturais;

· visita organizações governamentais, privadas e associações de bairro;

· grupos de pesquisa se reúnem com professores para estudar conteúdos comuns;

· os professores têm oportunidade de planejar coletivamente diária e semanalmente;

· professores pesquisam e produzem textos específicos para as necessidades dos momentos vividos;

· professores colaboram e ensinam nas pesquisas a partir de sua bagagem de vida;

· professores e alunos trabalham o conhecimento a partir das necessidades provenientes das pesquisas;

· na maior parte do tempo os professores trabalham sentados e conversando com os alunos;

· os professores orientam os alunos a como lidarem com seus problemas de aprendizagem, criação e produção;

· professores criticam os trabalhos dos alunos e dos grupos;

· professores e coordenação procuram, a partir de noções do senso comum, ampliar aprofundar radicalizar e elaborar conceitos com os alunos;

· alunos, professores e coordenação avaliando e replanejando diariamente;

· pesquisam as problemáticas com os alunos;

· aprendem com as pesquisas dos alunos;

· professores se preparam para realizar socializações gerais, palestras, aulas magistrais sobre conteúdos específicos necessários para as pesquisas;

· professores e coordenação se ajudam nas tarefas;

· os professores ajudam os alunos a fazerem o que se precisa e a elucidar suas dúvidas;

· tentam descobrir problemas que atrapalham o movimento social e pedagógico dos alunos;

· avalia-se o processo e a produção para melhorar o que se faz e se fez;

· professores e coordenação opinam sobre certificação;

· alunos decidem sobre a sua vida inclusive certificação.

Os aspectos centrais dos agenciamentos educativos realizados, em poucas palavras, são:  com os alunos – instrumentalização, decisão e responsabilização individual e social na vida; com os professores – observação e orientação no processo; com o núcleo como um todo – relação e movimento; com a vida – entendimento e intervenção intencional. 

Portanto, o respeito e o trabalho com os interesses, necessidades e problemas dos alunos não são as finalidades inerentes nesta “educação” e sim o MEIO pelo qual se produz as relações e os movimentos para um entendimento e uma intervenção intencional na realidade. E, o que qualifica este entendimento e intervenção intencional? São os princípios implícitos ou explícitos nas atividades educativas citadas, nas relações e nos movimentos. 

Como exemplo destes princípios, como atributos qualificantes, posso citar: dialogicidade, necessidade, interesse, politicidade, paradoxismo, complexidade, multiplicidade, singularidades, pesquisa por problemática, aprendizagem, planejamento coletivo amplo permanente, solidariedade, autonomia, responsabilidade, compromisso, sustentabilidade do planeta, socialização do conhecimento...

Por que interesses, necessidades e problemas dos alunos e não dos professores, do sistema, do mercado? Mais do que pelo respeito, pela busca do significado, pelo momento, pelo senso comum como ponto partida e nunca de chegada, pelo movimento e relação desenvolvido, por tratar a estrutura do conhecimento não de forma arbórea e sim como um rizoma
, com suas linhas de fuga, seu regime de alianças, suas múltiplas possibilidades de conexões a qualquer ponto, não se prestando a hierarquizações, sempre no meio...

Por que pesquisa por problemática? Pelo movimento e relação gerados com o aluno do perguntar a vida, perguntar os modos de existência, perguntar o mundo.
Convido, neste ou em outro momento, o leitor a pensar sua prática e sua escola. O que o seu aluno pode? O que o seu aluno faz? Será que o que ele faz em um momento é aproveitado em outro momento? Para que serve o que ele faz? Serve para quem? Serve para quando? O que o professor pode? Quem diz o que pode e o que não pode? O professor mantém conversa particular regularmente com seus alunos? Será isto importante para todos? Será que aquele enorme esforço de um ou mais professores conscientizando seus alunos de sua potência, elevando sua auto-estima, fazendo-os perceberem suas possibilidades, provocando participação cidadã, não estará sendo quase completamente prejudicado por um ou mais professores em função de suas ações/avaliações? Por mais que você considere sua prática de qualidade, isto basta para que a educação seja de qualidade? Que escola é essa que se pratica na sua escola? Ao quê e a quem interessa essa escola? É essa a escola e a educação de qualidade? Como assim?

SUBINDO A MONTANHA

Imaginemos um objetivo geral do tipo: chegar ao alto da montanha. Vamos supor duas hipóteses, com certeza existem várias outras:

A primeira: decidiram este objetivo pelo José e pelo Marcos, obrigam-lhes, por um longo período de tempo, a alcançar o topo da montanha. José consegue, Marcos não.

A segunda: João e Antônio, não foram obrigados mas decidiram que este era o seu objetivo. João consegue, Antônio não.

Considerando que as pessoas fazem parte do mesmo mundo e que talvez a quantidade e a proporção não sejam necessariamente essas, pergunto: o que têm a ver estas situações hipotéticas com o que acontece em nossas escolas?







� Para esclarecimento sobre estes termos: Gallo, Sílvio. Deleuze & a Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2003, p. 46-50. Ou Deleuze , Gilles e Guattari, Félix. O que é a filosofia? Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992, p. 27-34.


� “Espinoza definiu a natureza ou o real como sendo uma substância única, mas com uma infinidade de atributos.” Gauthier, Clermont. Esquizoanálise Do Currículo. In Educação & Realidade. UFRGS. Vol. 27(2) jul/dez. 2002. P. 146.


� Este movimento das coordenadas, este possível entrelaçamento, envolvimento, composição, impossibilitando de dizer a essência e a coisa “coordenada” é o que entendo quando Deleuze & Guattari, op. cit. p. 33, cita que um conceito “não tem coordenadas espaço-temporais, mas apenas ordenadas intensivas”.


� “ O essencial são os intercessores. A criação são os intercessores. Sem eles não há obra. Podem ser pessoas... mas também coisas, plantas, até animais, como em Castanheda.” Os Intercessores, in Deleuze , Gilles. Conversações. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992, p. 156.


� Para aprofundamento do conceito de Rizoma, além das obras já citadas, Deleuze , Gilles e Guattari, Félix. Mil Platôs. Vol. 1. Rio de Janeiro: Ed. 34. 3ª reimpressão 2004. p. 11-37.
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